MOÇÃO Nº 58, DE 2010

Embora ostente o Brasil uma matriz energética diversificada e com enorme potencial, sobretudo com as expectativas em torno da descoberta de petróleo nas camadas do “pré-sal”, é essencial que o país, as instituições públicas, a iniciativa privada e todos os atores competentes apóiem as pesquisas de fontes de energia renováveis e ecologicamente corretas.

Como tem sido amplamente divulgado, a descoberta e exploração dessas fontes energéticas não apenas garantem um desenvolvimento sustentável, mas também proporcionam ao país maior potencial industrial, competitividade e – sobretudo – estabilidade econômica, mormente pela independência da principal matriz energética mundial – os combustíveis fósseis.

Nesse sentido, cumpre destacar a iniciativa do Biólogo de Serra Negra, Luiz Henrique Chorfi Berton, o qual, apoiado pela FAPESP – Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, desenvolve em seu doutoramento a pesquisa sobre o potencial de produção e de utilização do óleo da palmeira de macaúba como biocombustível.

Calcula-se, segundo o jornal “O Serrano”, que a utilização do biodiesel reduz em 50% a emissão de poluentes na atmosfera, além da diminuição do lançamento de CO2 - o dióxido de carbono, em 72%. 

A macaúba é uma planta tipicamente tropical, que apresenta grupamentos importantes no Brasil, sendo considerada a palmeira de maior dispersão no território nacional, destacando os estados do Ceará, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Minas Gerais, São Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul.

Entre as inúmeras vantagens da utilização da palmeira de macaúba, conforme a mesma fonte, está a capacidade de produção, estimando-se que por hectare/ano uma plantação de macaúba pode produzir 4 mil litros de óleo. A soja, por exemplo, produz 420 litros, o girassol 890 litros e a mamona 1320 litros de óleo por hectare/ano.

Além disso, o ciclo da cultura é longo, podendo chegar a cinquenta anos, ao passo que o ciclo da soja é de apenas um ano.

Outra vantagem da macaúba é que ela é muito resistente a climas desfavoráveis e solos com pouca nutrição.
A pesquisa está sendo desenvolvida no IAC - Instituto Agrícola de Campinas e no Pólo de Monte Alegre do Sul da APTA.

Assim, estando evidenciados a relevância e o interesse público de que a matéria se reveste,
A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO aplaude a iniciativa do biólogo Luiz Henrique Chorfi Berton e do apoio dado ao seu projeto pelo IAC - Instituto Agrícola de Campinas e pela FAPESP - Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São Paulo, no sentido de desenvolver pesquisa científica para a produção de biocombustível a partir da palmeira de macaúba.
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